
de climas temperado escolhidas foram a pioneira <tDouglas-fir» (Pseudofsuga
í?lenziesii (Mirb.) Franco) e a clímax «western hemlock» (7'suga heferop/iyllo
(Raf.) Sarg.) de um habitat do litoral do Oceano Pacífico (de alta ploduu.vi'
dado)' e a pioneira <enoble fir» (.4bíes pregara Rehd.) e a clímax {Csilver fira
r.4bíes eniabi/ís (Dougl.) Forbes) de um habitat montanhoso (de baixa produ'
tividade) . Cada espécie foi representada por sementes de 20 árvores escolhidas
aleatoriamente e distantes 80- 100 m entre si.

As unitladcs experimentais rcprescnturom condições dc competição
entra e interespecíficas (somente entre espécies do mesmo habitat) .dispostas !o
acuso cm tios 'blocos cm um lisímctio e repetidas três vezes cm cuja bloco. O!
espaços dc crcscimcnto médio iniciais por gemlinante foram de 1. 4 e 16 cm'
representando distâncias entre gemlinantes vizinhos de 1,4: 2,8 e. 5,6.cm respec'
[ivamcnte. O experimento foi instalado no laboratório de Pesquisa Florestal da

Oregon Skate University, em Corvallis - Oregon - Estados Unidos, e foi conde
zido por 16 semanas ao final das quais os espécimens .foram cuidadosamente
escavados. Em cada unidade experimental, o germinante de interesse localizou-se
na posição central de um quadrado cujos vértices eram ocupados por germinantes
competidores e com radículas na época de plantio de no mínimo 2 mm de com'
primento e datas de germinação separadas não mais do que 48 .horas.

O crescimento dos germinantes sob condições restritas -- espaço'
mento denso -- resultou em um aumento significativo da mortalidade nas
quatro espécies quando comparada com aquela apresentada pela de baixa den
sidadc espaçamento amplo; as espécies do habitat Utorâneo tiveram menor
sobrevivência' sob condições de densiilade média (4 cmz/gemiinante) enquanto
as espécies do habitat montanhoso tiveram menor sobrevivência sob .condições
de alta densidade (l cma/terminante). A composição dos competidores mais
próximos não teve efeito na mortalidade dos terminantes das espécies do habitat
montanhoso; as unidades experimentais do habitat litorâneo tiveram, entretanto.
maior mortalidade quando competindo com «Douglas-fir», uma pioneira.

Excito para <(western hemlock», o sistema radicular (cm peso e com
primcnto) (las outras três espécies nãu apresentaram correloçno.com o favor
densidade: o crescimento do sistema de sustentação, por outro lado, apresentou
correlação positiva com o aumento no espaço inicial de crescimento: As espécies
pioneiras a fingiram maiores dimensões que as espécies climaxes sob todas con
lições. As respostas da biomassa acima da superfície do solo de <<western hem.
lock)> e «nobre fir>} a densidade variaram conforme o genótipo; o mesmo acon-
teceu com os gcnótipos de «Douglas-fir», porém não estatisticamente demonstrá-
vcl. Aparentemente.' uma iinteração sinergística ocorreu com os gen6tipos de
{(western hemlock>> e <(noble fip> pois certos genótipos apresentaram biomassas
maiores sob condições de densidade média do que sob condições de densidade
baixa (16 cm',/germinante) .

Nas condições deste estudo, as hipóteses iniciais, sob os efeitos das
formas de competição entra -- e interespecífica, não tiveram suporte.

34 Plana.as Invasoras da cultura da cana.de-açúcar (Saccharum sp.)
no Estado de Alagoas 111. C. R. Campelo+ e M. C. Silva++, +Bol
sista do CNPq, IJniversídade F'ederal de Alagoas. CEP 57.000.
Maceió. AL, Brasil, ++Associação dos Plantadores de Cana de
Alagoas, CEP 57.000, Maceió, AL, Brasil.

O trabalho é mais uma etapa. 8 terceira. do estudo sobre as plantas
invasoras da cultura da cana-de-açúcar, na zona canavieira do Estado de Alagoas.
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paratuba; Japaratinga, na fazenda Paraíso; Maceió, na fazenda Guaxuma Ma-

J.-.:r:.. Das 27 famílias levantadas, com 61 gêncros, num total dc 75 espécies
identificadas merecem de.ataque. quantitativamente, as famílias: F'abaccae (Le-
8uminosae),.Asteraceae (Copositae), Euphorbiaccae e Poaceac (Gramineae) .. Os espécimens coletados foram preparados e incorporados ao Herbá.
rco «Professor Honório Monteiro» (MUFAL) da Universidade Federal de Alagoas.. . O objetivo.principal deste trabalho foi fazer o estudo taxonõnlico
das plantas invasoras da cultura de cana-de-açúcar na região canavieira do Es-
tado de Ajagoas, a fim .de.que num futuro próximo, possamos fazer o controle
dessas plantas. com herbicidas seletivos e en] bases económicas.

3 Levantamento de plantas daninhas ocorrentes em pomares, no
Estado de Minas Gerais. M. Brundão+, M. L. Gavilanes'' e J. P.
Laca-Buendia'. +Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas
Genes . EPAMIG, 30.000 - Belo llorizonte, MG.. Brasil. 'descola
Superior de Agricultun'e de lavras - EPAL, 37.200 - Lavras, MG
Brasil. Bolsista do CNPq. ' ' "'' '''-''

Dando .continuidade ao prometo que visa o levantamento e identifi.
ceçio de..plantas dana.nhas em culturas, no 'Estado de Minas Gerais foi feita
um trabalho oferente àquelas que. aparecem em viveiros e pomares de frutífera.
As plantas que aparecem em 'primeira .fase do cultivo (viveiro) são espécies
distintas daquelas ocorrentes após transplantlo para o campo (fase de implanta-
..... ..:.. . -.'..:. . - desenvolvidos. A listagem apresen-ção) c, daquelas persistentes nos pomares jú ' ' ''"' '' ""'''"''
fada.visa. o prévio conhecimento 'dessas plantas, facili ando o seu controle 'e
erradicação.

Foram identificadas, até o presente momento, 233 esnécics ncFten-
centes 8 144 gêneros, englobados cm 4S famílias. ' '' '''- '''''"
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